
– – –

–

–
intimamente ligada à naturalização das ideias de “feminino”.

–

etomando o fio do pertencimento”



– – –

–

–
of ideas of the “feminine”.

–

– s ideas de lo “femenino”.

–

–



– – –



– – –

Kilomba afirma que o termo “cotidiano” diz respeito 

O racismo cotidiano não é um “ataque único” ou um “evento discreto”, mas sim uma “constelação 
de experiências de vida”, uma “exposição constante ao perigo”, um “padrão contínuo de abuso” 

– corpos “fora do lugar” e, portanto, impossibilitados de pertencer. Corpos brancos, ao contrário, são 
construídos como próprios: corpos “no lugar”, “em casa”, corpos que sempre pertencem.

por meio do que ela denomina de “pacto da branquitude”

narcísico, de autopreservação, como se o “diferente” ameaçasse o “normal”, o “universal”. Esse 



– – –

–

–

: “Uma vez que amar permite que nos desapeguemos do medo, esse ato também guia o 



– – –

expressão de nosso compromisso, uma forma de comunicação e comunhão” (



– – –

–

do “exótico”; o do “novo”; o da “identidade”, o da “alteridade” e, por fim, o da “memória”

na palestra “O que é o ato de criação”
“

”

DELEUZE, Gilles. O que é o ato de criação? A transcrição da conferência Qu’est ce que l’acte de création?, traduzida 



– – –

– “

”

–



– – –

“desaparecimento do puro” nas artes, ao destacar a expansão dos suport
–

“

”

—
—

–

–



– – –

“êxtase” “para
pé”,

–

–

–
–



– – –

–
–

se importante delinear mais precisamente as formas do “cuidado de si” estudadas por 
Foucault. Ao estudar a Antiguidade Clássica, o filósofo encontra as “artes da existência” ou 
“técnicas de si”, que se referem às práticas refletidas por meio das quai



– – –

–

–
–

–
muitas mulheres foram consideradas “loucas” durante a transição para a menopausa. A autora 

sobre as causas feministas, ainda permanecem em pauta as “técnicas e práticas de produção de si” 
como um movimento “para libertar as mulheres da colonização de seus corpos e psiques”. E, sobre o 

exemplo de “Salomé” e de “O Anjo Azul”

–
–

“

– –
” 

–



– – –

Lara falar sobre as “Luas”, as sensações e reflexões que emergem nos convidam a pensar 

–

–



– – –

fecham dentro de si mesmo, como prega o “culto californiano do corpo”. Muito ao contrário, 

–



– – –

: “

”
–

Além disso, faz alusão às fotografias e memórias armazenadas nas chamadas “nuvens digitais”, onde 



– – –

–

–

– –

–
–



– – –

se de um “achado”, seja um objeto natural, como uma concha, ou artificial, como cartões

–

– –



– – –

–

. Trad. José Gabriel Cunha. Lisboa: Relógio D’Água, 2004
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